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Resumo: O histórico das relações entre Psicologia e Educação no Brasil evidencia a
ênfase no estudo do desenvolvimento humano e dos processos de ensino-aprendizagem.
Considerando que diferentes relações podem se estabelecer entre esses campos, este estudo
problematiza a interface Psicologia–Educação por meio da análise de possíveis sentidos
dessas relações tal como apresentadas em ementas das Licenciaturas do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB). Tomando como referencial teórico
perspectivas críticas em Psicologia da Educação, foi realizada pesquisa bibliográfica e
documental e análise qualitativa de conteúdo. Observou-se, de maneira geral, tendência a
fazer equivaler Psicologia da Educação à Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem,
bem como ausência da referência às contribuições de Maria Helena Souza Patto sobre a
produção do “fracasso escolar”. As conclusões se aproximam das apresentadas em outros
estudos, evidenciando a importância da problematização de como se compreende a Psicologia
na formação de professores.
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Retomando o histórico das relações entre Psicologia e Educação no Brasil, Barbosa
(2012, p. 115) destaca que os “processos de desenvolvimento e de aprendizagem passam a
constituir elementos prioritários de análise” nos anos 1930, no bojo do movimento da Escola
Nova. Nesse contexto, a “Psicologia educacional foi se estabelecendo como campo de saber
com objeto de estudo, linhas de pesquisa e atuac ̧aõ especif́icos identificados por esse olhar
para a crianc ̧a que não aprende” (BARBOSA, 2012, p. 115, grifos da autora). Determinadas
relações entre Psicologia e educação se estabelecem a partir de concepções que focalizam
aquele que supostamente não aprende. Relações bastante diversas se produzem ao situar a
instituição escolar e problematizar a culpabilização do estudante pelo suposto “fracasso”.

Se, no entanto, tais discussões têm se produzido há décadas, ainda hoje a interface
Psicologia–Educação não continua ainda muito orientada pela Psicologia do
Desenvolvimento e pelas teorias psicológicas da aprendizagem? Essa problematização
orientou o presente estudo, que teve por objetivo analisar possíveis sentidos das relações entre
Psicologia e Educação tal como apresentadas em ementas das Licenciaturas ofertadas nos
seguintes campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB):
Brasília, Ceilândia, Estrutural, Gama, Planaltina, Riacho Fundo, Samambaia, São Sebastião e
Taguatinga.

Foi realizada pesquisa bibliográfica e documental, tendo sido analisadas as ementas de
componentes curriculares obrigatórios relacionados à área da Psicologia nas Licenciaturas dos
diversos campi do IFB. Tomando como base os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs)
disponíveis no sítio eletrônico oficial do Instituto (www.ifb.edu.br), foi realizada análise
qualitativa de conteúdo e a interpretação do material tomou como referência o quadro teórico
de perspectivas críticas em Psicologia da Educação.

Como resultados, destaca-se que, na maioria das Licenciaturas, está presente o
componente curricular “Psicologia da Educação”, fazendo-se presentes também “Psicologia
na Educação”, “Psicologia do Desenvolvimento”, “Fundamentos Psicológicos da Educac ̧aõ” e
“Fundamentos do desenvolvimento e aprendizagem”. A Licenciatura em Pedagogia (São
Sebastião) é a única com dois componentes obrigatórios relacionados à Psicologia:
“Introdução à Psicologia” e “Psicologia da Educação”.

A articulação entre Psicologia da Educação e Psicologia do Desenvolvimento e
Aprendizagem fica evidente, por exemplo, quando as ementas de “Psicologia da Educação”
nas Licenciaturas em Química (campus Gama) e Biologia (campus Planaltina) definem duas
competências: “Identificar e relacionar as principais teorias do desenvolvimento humano às
abordagens e concepc ̧ões de educac ̧aõ; Analisar criticamente as influe ̂ncias das distintas
abordagens teóricas nos processos de ensino-aprendizagem” (IFB, 2020, p. 44; IFB, 2022, p.
34).

As bases tecnológicas também evidenciam a marcante referência à psicologia do
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desenvolvimento e às teorias psicológicas da aprendizagem: “desenvolvimento
biopsicossocial do ser humano e suas implicações na educação” (IFB, 2020, p. 44; IFB, 2022,
p. 34), “concepc ̧ões teóricas da Psicologia do Desenvolvimento e sua relac ̧aõ com a
aprendizagem” (IFB, 2016a, p. 73), “teorias do desenvolvimento humano e suas implicações
no processo de aprendizagem” (IFB, 2013, p. 128-9; IFB, 2016b, p. 46; IFB, 2016c, p. 39),
“teorias psicológicas da aprendizagem, seus fundamentos epistemológicos e implicac ̧ões no
processo de ensino-aprendizagem” (IFB, 2019b, p. 58), “conceitos de desenvolvimento
humano. Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. Teorias da aprendizagem” (IFB,
2018a, p. 48).

Uma perspectiva mais ampla das relações entre Psicologia e Educação aparece na
ementa do componente “Psicologia da Educação” da Licenciatura em Matemática (campus
Estrutural). Esta ementa não faz equivaler Psicologia da Educação à Psicologia do
Desenvolvimento, o que fica evidente pelo recurso à concepção de subjetividade e à
contextualização das compreensões do humano, bem como pela proposição da
contextualização histórica da “Psicologia da Educac ̧aõ como uma disciplina constituid́a na
inter-relac ̧aõ da Psicologia e Educac ̧aõ” (IFB, 2018b, p. 79).

Essa contextualização marca também as ementas das Licenciaturas oferecidas pelo
campus São Sebastião, ao situar o conhecimento psicológico em sua dimensão de construc ̧aõ
e na articulação com outros campos de saber. Na ementa de “Introdução à Psicologia”
(Licenciatura em Pedagogia), destaca-se a “Psicologia no contexto histórico, das ciências
humanas e sociais” (IFB, 2016b, p. 41). Também a ementa de “Psicologia da Educação”
(Licenciaturas em Pedagogia e em Letras-Língua Portuguesa) especifica nosso contexto ao
abordar os processos de ensino-aprendizagem: “Princiṕios psicológicos que explicam e
fundamentam o processo ensino-aprendizagem no contexto da educac ̧aõ brasileira. (IFB,
2016b, p. 46). A consideração do nosso contexto aparece ainda na ementa do componente
“Psicologia na Educação” (Licenciatura em Computação) ao situar o estudo da adolesce ̂ncia
“com destaque para a análise da realidade brasileira”, bem como ao articular “cultura e
adolesce ̂ncia” (IFB, 2013, p. 128).

A discussão dos resultados parte da consideração de que, de maneira geral, as relações
entre Psicologia e Educação se produzem sobretudo pela via do desenvolvimento e
aprendizagem. Uma série de exemplos evidenciam a compreensão de processos psicológicos
como “favorecedores” dos processos de ensino-aprendizagem. A ementa do componente
“Psicologia da Educação” da Licenciatura em Letras-Inglês (campus Riacho Fundo) detalha,
entre as habilidades, “refletir sobre as abordagens psicológicas do desenvolvimento a partir de
estratégias favorecedoras de aprendizagem” (IFB, 2016a, p. 74). No mesmo sentido, a ementa
do componente “Psicologia da Educação” da Licenciatura em Letras-Espanhol (campus
Ceilândia) parte dessa possibilidade de “interferência positiva” e aponta ainda a compreensão
de “possiv́eis limitac ̧ões dos estudantes” a partir do estudo de “fases evolutivas” (IFB, 2021,
p. 103).
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Tais resultados aproximam-se das conclusões de pesquisa realizada por Insfrán (2016)
no Rio de Janeiro. Observando que a Psicologia intervém, na formação de professores, por
meio de teorias e técnicas que colaborariam para o processo ensino aprendizagem, Insfrán
(2016, p. 93) problematiza: “Insisto na necessidade de desconstruirmos a psicologia enquanto
uma ciência ‘do bem’, que vem colaborar para os processos de ensino-aprendizagem”.

Além da tendência a fazer equivaler Psicologia da Educação à Psicologia do
Desenvolvimento e Aprendizagem nas ementas de formação de professores do IFB, também
merece destaque uma temática que chama a atenção por sua ausência: a diversidade. Quando
esta se faz presente, aparece de uma maneira que levanta uma série de questões. Na ementa
do componente “Psicologia da Educação” da Licenciatura em Letras-Espanhol (campus
Ceilândia), a diversidade é apontada como “caracteriśtica principal do ambiente escolar” ao
mesmo tempo em que se apresenta a seguinte afirmação: “Casos atiṕicos na escola: o fracasso
escolar, a evasaõ escolar, a diversidade” (IFB, 2021, p. 103).

Importante observar que diversidade aparece junto com “fracasso” e evasão escolar
como “casos atípicos”, o que, associado a afirmação sobre “como o estudo das principais
fases evolutivas interfere positivamente na rotina escolar e na compreensaõ de possiv́eis
limitac ̧ões dos estudantes” (IFB, 2021, p. 103), parece apontar para uma compreensão
psicologizante do fenômeno. Aqui chama a atenção a ausência da referência à formulação da
“produção do fracasso escolar” por Maria Helena Souza Patto (2015), obra que, como afirma
Carvalho (2011), consolidou-se como um clássico nas áreas de educac ̧aõ e psicologia.
Perspectivas que individualizam o suposto “fracasso” são problematizadas por Patto (2015, p.
322) por “exclu[írem], como convém ao sistema, a dimensão social e política da (re)provação
escolar”. Tais contribuições são fundamentais na formação de professores por “desmistifica[r]
conceitos fortemente arraigados como ‘inteligência inata’ e ‘meritocracia’” (INSFRÁN, 2016,
p. 94).

A título de considerações finais, é importante destacar que o estudo sobre a produção
acadêmica no Grupo de Trabalho Psicologia da Educação (GT 20 da ANPEd), entre os anos
de 2005 e 2009, apontou como tendências gerais: a “aplicação” da Psicologia na educação
fundamentalmente pela via Psicologia da aprendizagem, o predomínio da Psicologia do
desenvolvimento e, quando se observa a colocação da subjetividade como questão, enfoque
ainda muito psicológico. São conclusões que se aproximam das apresentadas neste estudo,
produzido mais de uma década depois e voltado a reflexões sobre a Psicologia na formação
de professores, o que indica a importância do debate e de novos estudos sobre o tema.
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